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Ideias Fundamentais
	A economia mundial depende do transporte marítimo, baseado na logística marítima.
	A logística marítima é “o processo de planejamento, implantação e gestão da circulação de mercadorias e informações no transporte através dos oceanos”.
	O crescimento do comércio global mudou o transporte por via marítima, o qual lida com 85% do comércio internacional.
	As operadoras verticalmente integradas oferecem mais serviços, tais como transporte interno, preparação de documentação e assistência no desembaraço aduaneiro.
	•As operações de transporte marítimo devem estar totalmente integradas aos sistemas logísticos globais.
	Os cargueiros continuam a aumentar de tamanho para que as operadoras possam alavancar a economia de escala.
	Os contêineres revolucionaram o transporte global de mercadorias por via marítima, tornando-o rentável.
	Uma maior demanda tem impulsionado um aumento no envio de granéis secos.
	Os portos secos trabalham em conjunto com os portos marítimos para aliviar o congestionamento do tráfego e oferecer um sistema de transporte intermodal plenamente integrado.
	Para transportar mercadorias de forma eficiente, as operadoras utilizam o modelo de distribuição hub-and-spoke aperfeiçoado pelo setor de aviação.


Recomendação
Sem os transportes marítimos, a economia global iria a pique. E sem a logística marítima, o transporte marítimo seria extremamente ineficiente. O custo de praticamente todos os bens enviados por transporte marítimo dispararia. Esta coleção abrangente de ensaios de especialistas renomados em transporte marítimo, editada pelos estudiosos Dong-Wook Song e Photis M. Panayides, é um manual sofisticado que aborda a economia do transporte marítimo, administração de empresas, pesquisa em transportes, logística internacional, cadeias de suprimentos e áreas afins. Apesar de ser um livro especializado para os estudiosos e aqueles que entendem os mecanismos matemáticos por trás da logística marítima, como “validade discriminante”, “modelagem de equações estruturais”, “variância extraída” e “confiabilidade composta”, os leitores que não conseguirem decifrar estes conceitos podem ignorá-los e ainda assim sair com uma compreensão profunda sobre a logística marítima. A getAbstract recomenda estes ensaios a gerentes de logística e todos os que precisam aprender mais sobre o transporte marítimo.

Resumo
A Logística do Transporte Marítimo
Uma revolução silenciosa está acontecendo nos serviços de carga transoceânicos, graças ao desenvolvimento da logística marítima em todo o mundo e da expansão da indústria do transporte marítimo internacional. O crescimento do comércio global resultou em uma reestruturação notável do transporte marítimo, levando ao aumento da desregulamentação, da concorrência e da integração da cadeia de fornecimento. Face às mudanças, os serviços logísticos de valor agregado estão em fase de grande demanda. Muitas operadoras de transporte globais proeminentes agora incluem a logística como um componente essencial de suas estratégias, visando reduzir custos e melhorar os serviços. Como a indústria de transporte de cargas depende da relação estreita entre empresas diferentes, aquela exige de um nível de logística cada vez mais sofisticado.
“A logística tem sido incorporada em todos os tipos de negócios, desde as maiores corporações até as menores lojas da sua rua.”

A década de 1990 testemunhou o surgimento das empresas “integradoras” que oferecem serviços de logística e agenciamento, incluindo soluções logísticas completas e a capacidade de ligar “a origem e o destino” com perfeição. De acordo com uma pesquisa, oito em cada dez operadoras afirmam que pretendem se aliar mais estrategicamente com empresas de logística e assim ampliar as suas capacidades logísticas internas. No entanto, diante das evidências atuais, é um tanto incerto se as operações logísticas internas dão lucro ou não.
A Importância da Logística Marítima
A logística marítima é “o processo de planejamento, implantação e gestão da circulação de mercadorias e informações envolvidas no transporte transoceânico”. Essas atividades compreendem o transporte marítimo (portos e despacho) e a gestão (corte de custos, melhoria do desempenho, rastreamento dos resultados e satisfação dos clientes). O campo da logística marítima, bem como das operações transoceânicas, encontram-se em franco desenvolvimento.
“O empreendedorismo e uma vontade de participar do comércio exterior têm estimulado e alavancado a construção, desenvolvimento e utilidade dos navios e portos desde os tempos antigos.”

A logística marítima promove vários objetivos estratégicos da indústria do transporte marítimo, incluindo a eficiência das operações através da melhoria do atendimento, cortes nos custos e redução dos prazos de entrega. A logística apoia este setor nas áreas de “contratação, envio, movimentação de cargas, transporte marítimo e carga e descarga”, bem como “armazenagem, gerenciamento de estoque, oferta de um centro de distribuição, controle de qualidade, testes, montagem, embalagem, reembalagem, consertos, logística doméstica e reutilização”. As três principais áreas de concentração da logística marítima são a movimentação de cargas, a gestão portuária e o frete das mercadorias.
As Necessidades dos Clientes
A logística marítima agrega valor satisfazendo as necessidades dos clientes. Para atender esse objetivo, as operações de transporte marítimo devem estar plenamente integradas em um sistema de logística global. A falta de integração significa custos mais elevados, atrasos maiores, mais acidentes e perda da satisfação do cliente.
“Os portos marítimos são organizações estruturadas com grande singularidade em termos sociais e técnicos.”

O transporte marítimo, transoceânico e pelas vias marítimas e fluviais, representa 85% dos fretes internacionais. A sua tarefa essencial é a integração da movimentação da carga com todos os outros componentes de um sistema logístico. O transporte marítimo é um elo crucial na gestão da cadeia de fornecimento global para empresas em todo o mundo. A atividade do transporte marítimo aumenta ou diminui em função da economia global. Ela diminuiu consideravelmente durante a crise financeira de 2008-2009, caindo 4,5% em 2009, enquanto o PIB mundial caiu 1,9%. Mas com a recuperação deste em 2010, na faixa de 3,5%, a movimentação total de contêineres do comércio marítimo mundial cresceu 11,5%.
Os Contêineres Têm Feito Toda a Diferença
Os contêineres revolucionaram o sistema de transporte global de cargas. Em 1956, Malcolm McLean, presidente da Sea-Land Inc., tornou o transporte de contêineres uma realidade com o lançamento do seu cargueiro Ideal X. Na sua viagem inaugural transportou com sucesso 58 contêineres de Newark a Houston. Em 1966 foi lançado o primeiro cargueiro porta-contêiners transatlântico, ligando a costa leste dos Estados Unidos com o norte da Europa.
“Produção, transporte, distribuição e logística global exigem a definição de estratégias de gestão de fretes.”

Os cargueiros porta-contêineres são projetados especificamente para o melhor custo-benefício de carga e descarga. A Organização Internacional para Padronização (ISO) define critérios rígidos que se aplicam a todos os contêineres: Devem ter 10, 20, 30 ou 40 pés de comprimento, 8 pés de largura e 8 ou 8,5 pés de altura. Cerca de 20 empresas dominam o transporte de contêineres, sendo que as maiores frotas pertencem à Mediterranean Shipping Company (MSC) e à Maersk Line, cada qual com mais de 400 navios.
“A demanda pelo transporte de contêineres caminha em paralelo ao PIB global.”

Hoje em dia, o transporte de contêineres é um fator fundamental na saúde do comércio mundial e do transporte marítimo. As redes de movimentação de contêineres são as “jóias” da cadeia de suprimentos global. No geral, a globalização exige que estas redes operem dentro dos prazos, com melhores tarifas e cobertura global. Nos últimos anos foram construídos portos e desenvolvidos novos sistemas de navegação para atender à demanda crescente.
O Transporte Intermodal
O transporte intermodal (aquele que integra diversas formas de transporte) é uma função direta da conteinerização, tornando o transporte porta-a-porta perfeitamente integrado, plenamente viável e particularmente eficiente. O transporte intermodal facilita a integração da logística das operadoras. Muitas dessas empresas de navegação atualmente se conectam com outras empresas de transporte, incluindo linhas ferroviárias, movimentando bens sem dificuldades. Com a criação de novas rotas de transporte intermodal, serão alcançados resultados ainda melhores. As organizações internacionais de logística empregam o modelo de distribuição hub-and-spoke, criado pelo setor aéreo. Neste sistema, as empresas de transporte consolidam as suas remessas nos portos principais (conhecidos como hubs) e depois utilizam ligações radiais (conhecidas como spokes) para redistribuir os bens a múltiplos destinos.
“Para o exportador, a maior vantagem do transporte intermodal é a possibilidade de se transportar porta-a-porta, com uma integração perfeita.”

Muitas empresas líderes do setor de navegação também oferecem o transporte terrestre, preparam documentos e executam serviços de desembaraço aduaneiro para os seus clientes. Várias operadoras oferecem armazenagem e planejamento da cadeia de suprimentos, bem como serviços de logística nos estabelecimentos dos fornecedores ou clientes finais.
“A logística das zonas de influência portuárias (hinterlands) e os seus sistemas de transporte se tornaram uma parte importante e integrada das cadeias de suprimentos globais.”

A maior parte das operadoras presta serviços de transporte abrangentes, incluindo “carregamentos, granéis sólidos e líquidos e carga refrigerada”. Para essas empresas, a integração vertical é a tendência predominante que permite a optimização da cadeia de suprimentos. Para as operadoras são inúmeras as vantagens com a integração vertical, incluindo o aumento da resiliência durante períodos econômicos lentos.
O Elemento Humano
A eficiência dos serviços e o atendimento de qualidade ao cliente dependem das competências profissionais dos recursos humanos. Atualmente, o setor marítimo de alta tecnologia incorpora inúmeros sistemas “homem-máquina” sofisticados. Em 1997, em reconhecimento a estes métodos homem-máquina, a Organização Marítima Internacional (IMO) distinguiu formalmente que o elemento humano é uma questão fundamental que afeta o sucesso das operadoras, bem como do ambiente marinho.
“Os portos vêm se tornando a ligação logística mais importante na produção, distribuição e cadeias de consumo das economias mundiais.”

Para evitar acidentes, os trabalhadores devem dominar e operar mecanismos complexos. Tais preocupações com a segurança são uma questão crítica em um setor que já sofre com uma percentagem muito elevada de acidentes de trabalho. Para ilustrar o que pode dar errado, veja um incidente em 2005, quando o porta-contêiners Savannah Express se chocou contra uma rampa levadiça de acesso de carga (linkspan) nas docas de Southampton. O acidente ocorreu porque os operadores se confundiram com os controles eletrônicos sofisticados do motor do navio. Embora sem causar ferimentos, o acidente interrompeu as operações portuárias. Para evitar tais problemas, as autoridades realizam inspeções de rotina para garantir que os operadores conheçam as suas funções e tenham as certificações adequadas.
Os Petroleiros
Em 2009, quase 25% de toda a carga marítima transportada foi de petróleo e seus subprodutos, ocupando 35% da frota mundial. As operadoras no passado transportavam petróleo em barris de madeira, mas isso mudou em 1878, com a chegada de um navio chamado Zoroastro, o qual armazenava o produto em um casco especialmente concebido. Em 1886, os designers da Gluckauf, o navio-protótipo do petroleiro moderno, apresentaram novos recursos, tais como válvulas de alívio de pressão, compartimento estanque e válvulas de carga que podiam ser operadas a partir do convés.
“Os portos marítimos devem ser considerados centros logísticos, zonas industriais e centros comerciais.”

As economias de escala permitem que petroleiros maiores transportem petróleo com maior economia. Assim, muitas operadoras tem comissionado superpetroleiros. O maior até hoje é o Seawise Giant, com uma capacidade de mais de 560 mil toneladas de porte bruto (TPB). Os petroleiros menores são mais adequados para determinadas rotas de comércio e cargas específicas. Questões de qualidade e prazos podem levar a perdas potenciais, assim as operadoras precisam estar plenamente conscientes de todos os riscos envolvidos.
O Granel Seco
O transporte de granéis secos, como minério de ferro, carvão, grãos, bauxita / alumínio e fosfato de rocha, disparou devido ao aumento da demanda mundial por esses itens; o transporte de granéis secos já responde por 25% do comércio marítimo mundial. A capacidade de um navio graneleiro vai de 28,5 mil TPB a 365 mil TPB. As economias de escala que afetam tantas outras áreas do transporte marítimo acabam também afetando o transporte de granéis sólidos. Assim, cada vez menos empresas estão encomendando navios menores (até 40 mil TPB) e as encomendas estão aumentando para os graneleiros Supramax (40 a 60 mil TPB). O comércio do granel seco é vital para a economia global e o seu volume é um determinante crucial da atividade comercial. Eventuais interrupções no transporte de granel seco podem ter consequências muito pesadas para as economias nacionais.
Portos Marítimos e Portos Secos
Com aumento do tamanho dos navios, os portos devem se adaptar e expandir para acomodar quantidades cada vez maiores de carga. O crescimento do comércio internacional significa que os portos marítimos estão cada vez mais congestionados, assim como as suas vias de acesso. No entanto, a expansão dos terminais e instalações portuários é cara e demorada.
“As operadoras marítimas atuais devem estar em busca de uma nova opção estratégica que lhes permita desenvolver a plena capacidade de operar de forma mais eficiente e prestar serviços mais eficazes.”

Para permitir o transporte eficiente de carga, os portos marítimos devem oferecer boas conexões com destinos nas suas zonas de influência portuárias (hinterland), isto é, no “espaço geo-econômico” servido por um porto. O principal objetivo de um sistema de transporte às tais zonas é maximizar o custo-benefício e dar o melhor apoio logístico possível. A logística nas hinterlands, outro componente-chave da cadeia de suprimentos global, requer portos secos, ou terminais terrestres que utilizam o transporte ferroviário para se conectarem diretamente aos portos marítimos. Os portos secos reduzem o congestionamento portuário, promovendo benefícios ambientais. Os clientes podem entregar ou retirar as suas mercadorias nos portos secos, assim como nos portos marítimos. Os portos secos tornam os seus portos marítimos muito mais competitivos. As capacidades portuárias são hoje mais importantes do que nunca para as cadeias logísticas.
“Quanto maior o nível de integração entre os diversos atores de uma cadeia de suprimentos e logística, maior a eficácia de toda a cadeia, bem como do porto envolvido.”

Uma boa estratégia para a integração da cadeia de suprimentos é essencial para o desempenho portuário ideal e, desta forma, a eficácia da logística marítima e dos portos secos são uma parte fundamental desta integração. Eles permitem que os portos marítimos ofereçam um sistema de transporte intermodal perfeitamente integrado.
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